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Medio ^ S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico N a c i o n a l . 
D i sco de l rad ioyente» 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
fragmentos de p e l í c u l a s . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Emisión de Hadio Hacional de Esp ina . 
Siguen» Fragmentos de p e l í c u l a * . 
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ca e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d^ta. 
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i n t o n í a . - Campanadas.- "Sckieher<>zade% 
por Orquesta S in fón ica de í l l a d e 
f i a . 
í*La Walkjxia" , frajpnentos e scog i f 
por Grpuesta S in fón ica de í l l a d e 
y Lawrence TiVbet . 
"Conferencia a l e g ó r i c a a l a s f i e 
t a s navideñas"^ 'Havidad f i e s t a 
hoga r" . 

i,sió$ de Radio Hacional de Esp 
Siguen: fragmentos esoqgidos de 
11 La l a l k í p r i a " 
"Tannliauser", por Orquesta d e l 
t a d o de l a Ópera de B e r l í n . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Actuación de l a soprano Hur ia D 
méneolw Al p i a n o : litro» Ol iva . 
"Radio-Depor tes"* 
Solos de v i o l í n* 
Guía c o m e r c i a l . 
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Actuación de l a Orquesta GUFB 
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21h*3C 
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22h*15 
22h.20 
22h.35 

2 3 k u ~ 

Hoche 
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n 
M 
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lf 
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24h.30 / A p r o x . / 

Co t i zac iones de Valores* 
Siguen: Impres iones d ive r sas» Vari os 

s ión de Eadio Nacional de Espala 
Husica l i g e r a . 
Emisión: "Cocina s e l e c t a y gu ía clor ¡i a l . 
Emis ión:"El c h a l e t de Ba rce lona" . 
f ragmentos de "La Rein& Mora" y 
"Moros y C r i s t i a n o s " . 

e t r ansmi s ión desde e l Fomento de 
A r t e s D e c o r a t i v a s , Gupula d e l ColL 
Función homenaje a l compositor ca 
J u l i o ( Ja r re ta , con motivo d e l XX su 
v e r s a r i o de su muer te . 
F in emis ión . 

Serrano 
l a s 
seum: 

t a l á n 

Discos 

l o c u t o r 

Discos 

Humana 

. : . 



ftiíZlfiHS) 3 

S, 7 Diciemb-e 1945 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : vz 

COIEDAD ESPAfOLA DE ¿üJ)IO(DOTQmjgUSaiA DE 
1 , a l s e r v i c i o de España y <í*¡s«l¡*0Éudillo 

Franco , Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco, 

- Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barcelona, 

- SERVICIO MKEIGROLOGICO NACÍ CUAL. 

12h.55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13n.— Fragmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

1 3 h . l 0 b o l e t í n In fo rma t ivo . 

13n.20 CCBECl'AMOS CON BADIO HACICKAL DE ESPAÑA.: 

13n .35 ACAdAN VDES. DE OIB LA EMISlCN DE RADIO NACÍ CUAL DE 3SPA8& 

- Siguen: Fragmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

13h.55 Guía c o a s r o i a l . 

a.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . (^\ , . * i . ' 

Í 4 n . J ^ Fwogr ama v a r i a d o : (D i scos ) - I- « ̂ aÁ>ttJ¡jtA «4 t****^ "n™** 

14h.20 Guía c o m e r c i a l . ~ • 

*14h.25 S igue : Programa v a r i a d o : ( ü í s c o s ) 'y* +"~'PKJ * 

14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

l4n .55 ACAüAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÜA: 

- S igue : Programa v a r i a d o : (Di so os) 

I 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h.05 Cantos y b a i l e s de Andalucía : (Discos) 

15h .20 Sardanas : (Discos) 

15h.30 Solos de órgano: (Discos) 

15h.4Ql50pereta: (Discos) 

16h.— Damos por terminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s ­
de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
tai 

liíiXS 
B n i £ r d e sfi 
^ GUIJOSA 

.OClEDfD ESP, 
- I . v iva f ranc 

- • 

IADIO-
jcr iba I r 





- I I -

I 8 l u — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜSIffií, EMISGBA DE 
BABCBLCHABAJ-l, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo 
Franco, Señores r a d i o y e n t e s , isuy buenas t a r d e s . Viva Fran­
c o . Ar r iba España. 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rce lona . 
* -

- "Scheherezade" , de Rimsky-Korsakow, por Orquesta S infónica 
de F i l a d e l f i a : (Discos) 

1 9 1 i . ~ "La Walk^r ia" , de r a g n e r , % o f m ! § | u i s ? a c § f í i f 8 n i c a de Filcv-
d e l f i a y Lawrence T ibbe t ; (D i scos ) 

19&.15 " C o n f e r e n c i a / a l e g ó r i c a a l a s f i e s t a s n a v i d e ñ a s " : "Navidad 
f i e s t a d e l hogar" f a cargo de Joaqu ín Vayreda y Au le t : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

")(19h.30 COrECTAMQS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

^ 19h .50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMiSIÚM DE RADIO NACIONAL DE ESPAfiA: 

w - Siguen: Fragmentos escogidos de "La W a l k i r i a " , de Wagner: 
(Discos) 

V 2Gh#-~ "Tannlaauser" f de Wagner, por Orquesta de l Es tado de l a ópera 
B e i l i n : (Discos) 

V 2Cti.l5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^20h .2C Actuación de l a soprano NURIA DGMÉNECH: Al p i a n o : U t r o . Oliva: 

^ " "La Traviata", ^ l V e r d i . 

% 2Q1.4-5 "Radio-Depor tes" . 

Y 20h.50 Solos de v i o l í n : (Disoos) > 

y 20h.55 Guía comerc i a l . 

V 21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO HAGlOliL. 

Y 21h#05 LOS QUINCE MINUIOS DE GINEBRA LACRUZ: Actuación de l a Or­
ques t a CLUi* IR&iOL: 

2lh.2G Impres iones d i v e r s a s : (Discos) 

2131.30 Cot izac iones de V a l o r e s . 

1&.32 Siguen: Impresiones d i v e r s a s : (Disoos) 



- I I I -

Y2lh.45 CC2TECIAM0S OCK BADIO HACIOTA1 DE ESPAgA: 

22h . lC ACABAN VDES DE OIE LA EfcilSlCH DE fiADlO NACIONAL DE ESPAÑA: 

Q - Música l i g e r a : (Discos) 

y 2 2 h . l 5 Guía c o m e r c i a l ^ Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

221u20 Emisión: "El c h a l e t de Ba rce lona" : 

( ' íexto hoja a p a r t e ) 
• • • • 

x 22h»3t> Fragmentos de "La Reina Mora", y ,rMoros y C r i s t i a n o s " , de 
Se r rano : (Discos) 

23h»— Ret ransmis ión desde e l Fomento de l a s A r t e s D e c o r a t i v a s , 
Cúpula d e l Coliseum: Punción homenaje a l c expos i t o r c a t a l á n 
J u l i o G a r r e t e , con motivo d e l XX a n i v e r s a r i o de su muer te . 

24h*30 / A p r o x # / Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios quiere» Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDIFÜ3ICN, 
EMISORA DE BARCBLdíA EAJ-1 . Ti va Franco. Ar r iba España . 

/ I 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LiS 12—H Viernes f7 de Diciembre.! 5^5 

BISCO DEL RADIOYIHTS DEDICADO A MATABA 

3H3)P#T#1— w LIMOSNA OS AMOR" tango de Bruñí por (Jarcia Guirao ( 1 c) 3ol 
por Carmen García de Matero 

álbum) 2—> "Romanza de Don Diego11 de * DDK GIL 
Redondo ( l e ) Solé por Ji 

3B ALCALÁ" de Penel la por Marcos 
por Juan Roca 

46)P.Sar.3— * 3L TOC D'ORAC 10 "sardana de Ventura por Cobla Barcelona ( 1 c) 
Sol* por José Prusa de Matar o 

12)G#S#B#H— Jota de n LA D0L0RBS11 de Bretón por Banda Municipal de Barca** 
lona ( 2 c) 3o 1 . por Juan López 

l8)Z*0r# 5—"» CAMPANONB* de Mazze par Orq. Ibér ica de Madrid ( 1 c) Sol* 
por francisco Prats de Matero 

*H))G#Corf •6— « LBS FLORS DB MAIG« de Clavé por Orfeá Cátala ( 2 c) So l . por 
Ramón Torres 

DISCO DEL RADIOYENTE 

*J>66)P. 7— » MARCHA DE LOS GRANADEROS* de Grey por J.MaeDonald y Coro ( l e ) 
S o l . por Amparo García 

1868)P* 8— " FiNDANGUILLO BN JAZZ» de,Mario por Luis Rovira y su Orq* ( 1 c) 
Sol* por Ramón Bonastre 

1866JP. 9— n UN LOCO COH UN SUl^O» de Mil ler por Ambrose y su Orq*> ( 1 o) 
Sol* por Roberto Monllort 

U3)P#V*10— * RBCUERDO DB YIENA« Tais de Proroet por Orq. Wayne King ( 1 o) 
Sol* por Josef ina Canto 

1^75)P* 11— « BL AIEGHB PAÍS DB 0ZW de Harburg por Orq. Bddie De Lange ( 1 o) 
Sol* por Manolita Robinat 

1105)P. 12— * DBJE qUE VB QUIHllS MUCHO" de Fabregas por Mari Merche ( l o ) 
Sol* por Fernando Gómez 

203)P. 15— sebot i s de n LAS LBANDRAS11 de Alonso por Celia Ganez ( 1 c) Sol* 
por Mercedes Mlrefc 

I107)P# i W X * HOUmg DB SANTA LLUCIA* de Toldrá por Ba i l io VendréLl ( l o ) 
Sol* por Enriqueta Ponsatl 

675)P* 1 5 — * DOSA MARIQUITA* de#Guerrem por Raquel Mellsr { 1 o) Sol* por 
Joaquina Junca 

6^3)P« 16— w POBRE BkJARITO* de Carce l l l s por Pepita Rollan ( 1 e ) So l . por 
M* Teresa Corominas 

* * * * 



FR0GBAIÍ4 DE DISCOS l^/ft/l4VX! 

ALAS 13—H Vi^xiie^f^^cbre,!^ 

PSLIOJLASS SBA&ÍMTOS 
as 

•US* 

% 

\vv V 
"O 

del film » LA DOLORES» ^ ^ ¡ f f V ^ ' 

703)P. 1— «Para ol carro» ) d e j^fa y Quiroga por Conchita Piquer 
2-^1 «Catalina» ¿ ( 

de « DÜMBO» 

* 20)P.I#0r,3-¿
< selección de Churchill por Reginald Foort ( 2 c) 

A LAS 13 35—H 

de » GARBANCITO DE LA MANCHA" 

18%6)P # ^ JCatción de l trabajo" j d e Guerrero por Cayetano Renom y 
5«— «Vals y marcha de la espada» ( Orq» 

de » Tü SERAS MI MARIDO» 

108*I-)P.6— »Yo se por que" de ffarren por Ruten ( l o ) 

de » PRIMAVERA» 

755)P. 7 

8 

9^9)P. 9 -
1 0 -

~» 

«Quieres recordar?11 de Bomberg por Derek Oldtaam 

de •» SáH FRANCISCO* 

«Quisiera Vd#?* de Brown por Sam Browne 

de • CIUDáD DEL GHQ« 

«Soldados profesionales" ) de Romberg por Nelson Eddy 
«Quienes somos nosotros para opinar?« ( eon Cuarteto Male 

™ ™ ^ ^ ^ " ^ ^ 



• LAS 1*~H Vienie 

evOQnkMk VARIADO 

^786^)A.I 5 SXRKHJCrA 30BRB LA. 
• TISIOK» da Rixnar 

! • te Goletti 

cbra,!?1^ 

796)P. 3— * I3CC0HAD LAS MAHDOLINAS« da Sootto ) T l n o R o s a l 
*— p.CáSASX, CATARI» da Cardillo l ™ Q " 0 " ~ 

37i)*.3«5~ • nre 
11 da Provoat per Jeaúa Fernanda» y Orq* ( 2 o) 

6 8 ) P . S . I . 6 - - ORINAL" J da Albania por Orq. S a r i l l a 

272)0.8 8—<• POLCAS" da Juan 3trauaa ) 0 r Q sinfAnlo* Ligara 

<» 

™ ^ ™ ™ ^ ^ ^ ^ " ^ ™ 



¡Imbuía) 

(ihíws) \o 
DISCOS 

• LAS 15h,05 u C i j 

i 

m e s , 7 Dibre . 194 

GANSOS Y BAILES DS AUBALUCLA 

) 1 \\ 

2.^« 
I Ai" por iíiíla de l a Puebla 

TpAiaUHffUILLOS» por Niño Ol ivares 

'¿.--"íAEEÜGA" por I» Albéniz y Hiño Ricardo 
4..- ^.ACOLüS" » • • " " • 

5.--'*LlAIAGA=l-AIAGlJSHASn por La Andaluci ta y Hiño Ricardo 
S.-íiSBAHADA»í¿£DLA GRAKADIIIA" por ü . * lbén iz y Hiño Ol ivares 

o 

A LAS 15Ii,20 

59)P.Sa. 7* An de Bou por Cobla La P r i n c i p a l de l a 
•——, ALIGHAiX)11 de Lañen M 1! II ti 

24)P»Sa. 8»-/-"A£I2AM de mercader por Cobla Barcelona Alber t ¿ lar t i 
lO—j?OiBfO DE LA LLAR" de Carbonell por » » • 

A 15b., 30 

SOLOS ^ o*. . 

22)P .0 r . 11 .^ -"Barcaro la" de "Cuentos de Hoffrnann de Offenbach por S . l o rch y llanto 
vany 

12.<£-ttIHtermedio2 de "Cava l le r ia Rust icana" de l¿ascagni por S. l o r c k y 
IlantoVcjay 

13,J^"CIMÍ,XOS D2 LOS - / J ^ ^ S DI VIE1TA" de S t rauss por Horts Scnimmelpfenn 
I4*X*Y0€SBS m I . * • • - . * « " 

k% 
A LAS 15b,4C 

15.~"VilS-CAxIGI0H Y CZARDAS» de La P e r l a de Jpkio de Pred Eaymond por 
H a r á 10body ( 2 c ) 

16.y¿nP0TP0l _l» de Paul Lincke por Adalbert L u t t e r ( 2 c ) 

17.X»SVAn de Lehar por Orq. Fi larmónica de Yiena ( 2 c ) 

18.-^-,,SBÍÍ0RA LÜ1IA" Se Paul Lincke por & Kochnann ( 2 c ) 



XROGRAW DE DISCOS 

A 143 18—E Ti 

* SCBEHERAZADE11 

de Rimski-Korsakow 

per Orq* Sinfónica de FiladéLfia 

*B1 mar y l a nare* ( 3 caraa) 
!IB1 príncipe en su palacio11 ( 3 caras) 

*B1 joven príncipe y l a joven princesa* ( 3 

"Festival en Bagdad* ( 3 caras^ 

álbum) 1—» 

> 3 -

* * * * * * * * 



PROGRAMA DS D33COS (%) \2]\^HSj J2. 

• LIS 19—E Viemee,7 de Dlcbre»19^5 

LA WAIEIRIA» 
de fragner 

fragmentos escogidos por 0ro>- Sinfónica de 

es Tibbct» 
ll8)G.W.l— •Introducción" 

2— "La cabalgata de l a s Walkyrias* ( 2 o) 

119)G.*V3-- "Despedida de total» 
120} * ( \ caras) 

7 Lawren-

A LAS 19'50—H 
s igas 

121)G.»?«H>- "El fuego mágico" 

* * * * * * * * * * * * * * 

* 



PROGRAMA DE DISCOS 0$ílt|rtHSJ ft 

A LIS 20—H Viernes,7 de Dicbre, 194-5 

>*** 
" TANNIHJ3BR" 

de tfagner 

por Orq. del Estado de l a Opera en Berlín 

!Í2*I*^— "Obertura" ( **• cara») 1)0.». 

rr» <* 

• LAS 20'20—E 

SUPLEMENTO 

SOLOS DE YIOLIN PCR ARTISTAS ESPANOIMS 

CORVINO 

77 ) * • ! • $ & - • " ARISTA ESPAÑOLA" de Lserna 
" SERENATA ESPAÑOLA" de Chaminade 

CARLOS SEDAÑO 

5 6 ) ? . l J & — " CANCIÓN SIN PALABRAS" de Lot to 
" JOTA" 

JDAN AL<5S 

12l)G.X«?f&— "Andante" ) de " LA SONATINA 3T MI" de Paganini y Sauret 
tí— "Allegie" ( 

» » » » • » • » » » • » • 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LJS 21*20—H Viern»a t7 d 

IMPRESIONAS DIVERSAS 

2 0 * » . ) P . T Ú . - » DORHA» do Moro ) i b e r i o A r g e n ^ t u ^ x 

$e— * JUNTO AL PARANÁ»» de Aguiler ( ^ ^ m" " 

1)) .Z.5-«X , , JUANITA» do Reno Td^C ) p o r R o d e y ^ ora. 
- •» MI CORAZÓN ESPEREA8 fde Rodo ( ™ * H 

10668)A/5— dos fraguantes do » PAGANINI" do Leñar par Ricardo Sengeleitner 
( 2 c) 

2 0 6 0 ) A £ £ • * EL EQ,üILIBHISTA " intermedio do Golwin ) p r e ¿ Dompke 
- " COQUETERÍA" intermedio de Kurt ( 

* * * * * * * 

* 



PROGRAMA DS DISCOS 

• LAS 2 2 ' 2 0 ~ H 

(7/I2ÍIW) 15 
Viernes 

SUPLEMENTO 

MÚSICA LIGERA 

10332)A. 

504)P. 

9 1 ) P . T ¿ 5 -

1183)P. 

bre da 19^5 

» PBQUBNA CAICION DB AMOR» da Hohenberger ) Hohenberger y su Oro. 
» IUERTB VIENTO AGITA EL MAR» da Schroder ( 

» TARANTELA SINC2RA» da Crescendo 
» CAPRICB3 BSPAfTOL» da Santeuglnl { Comedian Harmonists 

¡! S 2 l , S í e 5 &l£!W\Pi!SV*m* í <**• *»• S o l i s t a * Reunldoa » LOS BAJÍOS DB SOL» da Nicbol la ( 

» QUIÉREME MUCHO» da Rolg ) Charlie Kunz 
» A LOS MUCHACHOS DN BB30 DB D3SPBDIDA» da Loesser ( y s u Oro.. 

A LAS 22'35—H 

fragmentos da » LA RBIHA MORA» 
da Serrano y Alvares Quintero 

i LUISA VELA 
3AGI-BARBA 
MART ISAURA 
SINDA MARTENBZ 
TIDAL 

Core y Orq. 

albtjfÍ9«Canción da Coral» ( 2 c) 
10— «Pregón» 
1 1 — »D*o» ( -3 caras) 

Hemos radiada fragmentos de » LA RBINA MCRA" 
de Serrana 

a l 

fragmentos de » MOROS Y C ISTIANOS» 
de Serrano tThous y Cerda 

por i CORA RAGA _ 
VICENTE S*£1PSR& 
ADGUSTO GONZALO 
MANUEL MURCIA 

Coro y Orq. 

»La cucaña» 
3 — »Mar»ba mora» 
3 — «Dúo» ( H- caras) 

Hemos radiado fragmentos de » MOROS Y CRISTIANOS » de Serrano 

* * * * * * * * 



KAVIDAD, flESTA DEL HOGAR 

t*/«/lW) Í6 

En IOB paises civilífeáÓB \* de 0&jnpá.o espec5^^^[^^Cloe en que 

predomina la ideología cristiana, las FIESTAS DE NAVIDAD, son como 

la Fiesta Mayor del Hogar, tas íiestas familiares en las que se resu-
* 

me y condensa, todo el perfume casero y t rad ic iona l que t iene BU esen­

cia representa t iva , en e l añoso tronco que se constase humeante en l a 

vie ja chimenea entre cánticos de chiqui l los y sonar de zambombas, pan­

dearos y castañuelas» Una de l a s ca rac te r í s t i cas mas t íp icas de es tas 

f i e s t a s , es l a reuiáén en el mismo hogar (generalmente el paterno) de 

todos los componentes de una familia, para celebrar las conjuntamente 

y en medio de l a mayor a legr ía j e l colegial desde su internado, cufe t a 

los días que f a l t an para empezar l a s vacs&ones de Navidad y reunirse 

con sus padres, hermanos, abuelos, e t c # . . ; el soldado, que cumple su 

servicio en le janas t i e r r a s , procura e l logro de una l i cenc ia que l e 

permita pasar l a s Pascuas de Navidad K3a±»texÉEdgai junto a los suyos, 

e l v ia jan te , que recorre l a s mas apartadas comarcas, al aproximarse • 

es tas f i e s t a s interrumpe sus I t i n e r a r i o s , a t raviesa toda l a s penínsu­

l a para l l ega r cas i l a misma víspera de Noche Buena, a comer e l pavo 

con sus familiares • "Per Nadal. cada ovella al seu corral" reza e l 

aforismo de nuestras t i e r r a s y esa concentración famil iar , se cumple 

todos los años con pers i s ten te exac t i tud . 

¿ Cuales son los a t r ac t ivos , los a l i c i e n t e s , que nos l levan a todos 

a reunimos con los nuestros, al#rededor de l a mesa paterna ? • 

Deberíamos remontarnos a l o s más remotos tiempos del ersitianismo 

cuando los primitivos creyentes celebraban l a s pr incipales efemérides 

de l a naciente re l ig ión en sus ágapes comunales, en lo s que se en t r e ­

lazaban los r i t o s y misterios re l ig iosos y l a s enseñanzas dogmáticas 



con un convite en el que loe fieles celebraban juntos las máximas festividades 

en un abmiente de caridad y de paz realmente ejemplares. 

Abolidos los ágape8 rituales y desglosadas las festividades o ceremonias 

religiosas de las profanas» las primeras» continuaron en su lugar lógico 

o sea 

y natural en el interior de los templos» mientras que las segundas se refugia­

ron en el seno del ambiente familiar» 

Uno de los principales alicientes de esta s fiestas» son indudablemente 

los niños» que pasan a ocupar an primer plano en esos días* La Iglesia fes­

teja el nacimiento del NIIÍO DIOS en el portal de Belén y les niños se compene­

tran de la austera llegada de Jesuczisito a la tierra envuelto en pobres paña­

les i sobre un montón de paja y calentando sus ateridos miemb-reeitos» en la 

fria noche imvernal» con el aliento de los mansosAanimales que allí habían 

Los niños» con su despierta imaginación infantilycomponen fácilmente el 

cuadro del Nacimiento» con la Virgen María llena de amor maternal y de cari­

ñoso respeto mecistndo al Divino Infante en sus virginales brazos; San José» 

afanoso y paterbal, discurriendo los mejores medios para aliviar en algo la 

espantosa indigencia del momento; los ángeles» teniendo citas y celestes ins­

trumentos» proclamando entre dulces acordes» su esperanzador himnot " gloria 

lü MUaiMiM Btti «t I» térra, nax hamníbus bonafi voluntatis * f por fin los 

pastores con sus dones ingenuos y generosos presentes» entre im los que no 

puede faltar el tarrito de miel» el queso» la zamarra» y el corderito» con 

un zagal o rabadán cazurra y algo indolente que se resiste a emprender la 

caminata hacia Belén por pura poltronería: 

*-A Belám aé{n vull anar 

¿Vols venir tu» Babada? 

- Tull esmorsar" 

T he aquí que hablando de niños y de Navidades» he descrito sin apenas darme 

cuenta otro de los grandes alie ientes de las fiestas que se avecinan* Si 

Nacimiento,P£SSEBEE o BELEH/de las tres maneras conocida* 



Esta es otra de las más inefables tradiciones anexas a las fiestas con 

que celebramos el Divino Nacimiento* Su antigSedad data de los tiempos 

en que el Seráfico Patriare a San Francisco de Asís peregrinaba por este 

mundo* El fuá quián primeramente tuvo la idea de adorar al Divino Infante 

en un portal o establo* dando forma sensible al pasaje evangélico de la 

venida de Dioejkl mundo en la Persona del Divino Redentor* Esta constumbre q 

que se hizo popular , pasó a los demás paises sonde hbía casas de religio­

sos franciscanos , y el pueblo que colectivamente es un gran niño, se afi­

cionó a la ideaf que ha llegado hasta nuestros días, cobrando cada vez 

nuevos bríos y pasando a ser. desde una diversión familiar, puesta casi en 

manos infantiles, hasta una tina verdadera manifestación artística, en la 

que personas entendidai hacen verdaderos alardes de buen gusto artístico* 

Hace algunos años epe ha cundido la costumbre, por demás loable, de or» 

ganizar Concursos de Nacimientos» repartiéndose los premios entre los áe 

carácter infantil, los populares y los bíblicos o eruditos, habiéndose 

llegado, como todos habéis podido constatar, a presentarse preciosos pa­

noramas artísticos, de bello sabor evangélico* 

Ello/ ha dado qrigen a la creación de una industria auxiliar que también 

ha tenido el estímulo de la creciente afición para desarrollarse } me re­

fiero a la producción de figuritas para nacimientos, una de las más flo­

recientes ramas de nuestra artesanía. Entre los imagineros antiguos, cabe 

destacar el escultor Amadeo, mas conocido por Amadeo de Olot, quien nos 

legó una extensa y preciosa colección de figuras artísticas para nacim ien-

tos , que hoy día constituyen piezas muy buscadas para los museos • 
* 

La afición a los nacim ientos, está en Barc elona, así como en toda Ca­

taluña, cada día mas difundida. Apenas hay hogar que no destine un rincón 

por pequeño que sea, para mon tar un portaJL de belén y cuatro palmos de 

verdes praderas de nruego, antej^ unas ingentes y rocosas montañas de corgho 

En Barcelona encuantran los pesebristasf la mitad del trabajo hecho con 

la feria de Pessebres que se instalan todos los años frente a la Catedral 



c*n C*|B/IW) ñ 
¿ Bn<Los puebles, en c amb io, en la m ontafSa sobre todo, la preparación 

exige que una semanas antes, aprovechand o las fiestas escolares de las 

tardes del jueves o de los domingos* se salga &£monte a recoger la molsa 

el musgo, tanto más valioso cuando mas grandes y enteras salen las placas 

recogiendo de paso,ramas de varios arbustos con que adornar adecuadamente 

el proyectado nacimiento. Claro que la excursión sirve de pretesto para lie-

varse una merienda que se consume con buen apetito cabe la rumorosa fuente, 

en cuyos húmedos aledaños crece el musga en grandes cantidades. 

Radio Barcelona, que sintoniza todos los latidos del alma popular sana 

y cristianamente española, siente también la emoción de las jornadas navi­

deñas y ha querido cooperar a la difusión y al mayor esplendor de una de 

nnastras mas preciadas tradiciones, organizando, como el pasado año, la com­

posición de un artístico Belén que se podrá visitar desde el día 8 hasta 

la terminación de las fiestas u en el que se le han deslizado a su culto 

e inesperado autor, el kar veterano pessebrista y buen amigo D# Joaquín Cabot 

algunas anomalías voluntarias, que han de ser descubiertas y reseñadas por 

los concursantes, para poder optar a numerosos y valiosos premios. 

El fin iiue se propone Radio Barcelona con stos Concursos de anomalías 

es altamente educativo y formador de futuros pessebristas. 

Esas anomalías no son meras astracanadas que saltan a la vista de todos 

y convierten el nacimiento exhib ido en una demostración de mal gusto o de 

incoherente impericia .Antes al contrario} son unas muy bien disimuladas 

equivocaciones, casi im perceptibles, meticulosámente preconcebidas y bus­

cadas con estudiado interés. 

Constituye una especie de argumento por el absurdo» al objeto de que las 

personas de fina prespieacia puedan com probar por ellas m ismas el mal efec­

to que produce un| panorama en él que* ya sea por falta de competencia técnica 

JJB sea por deficiente documentación histórica o bíblica, se deslicen errores 

cronológicos o de prespectiva que perjudiquen el conjunto de la composición. 

la persona que sepa ver en el naeim iento que presenta Radio Barcelona 

las nomalías todas en que, voluntariamente se han incurrido, indudablemente 



2JO 

no caerá en faltas de volumen el día que se decida a montar uno por su 

propia cuenta* Y este es precisamente * a lo que aspira Eadio Barcelona 

con su actual Concurso de Anomalías* 

Radio Barcelona» que se me ha honrado inmerecidamente» inaugurando las 

emisiones navideñas de este año con mi modesta colaboración» se complace 

en hacer presentes por el m ismo conducto sus vehementes deseos de que 

todos sus oyentes las disfruten felizmente, esperando que el pfoximo año 

sea para todos y para todo el mundo en general» el año de la Faz» que 

Dios a prometido a los hombres de buena voluntad * 

J0aquin Vayreda y Aulet 
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MÜEBL£¿ LA tABKICA - Carne t de a r t e - 7 erabre 1945 

Di.st.mt AYO : fragmento de RANJAS DEL AKOH». *•• 
* < 

LOCÜTORA: 

LOCOTOBA*^ * CAHNST DI Utfl • la emi.si.dn que les ofrece cada dia a esta mis-
ma hora KUBBLBS ••LA F-iBEUCA». Batas, SO* Fueblo seco* * 

LOCUTOR: Miguel Ángel es la máxima figura del segunde Renacimiento. For­

mado en el taller de &&&&&&&&& Ghirlandaje, estudia la anata-

mía can el priar de San Spirita de Flarencia y aprendía a canece 

la escultura antigua en las jardines de Carease el Magnífica. El 

"David" calasal es su primera gran abra p e la clasifica cama a 

un gran escuitar. 

Julia II la &&&&&& llamí a Rama pare esculpir su tumba, a la 
c íal iba destinada la canecida estatua de Meisés, y luega le 

hize abandanar sus marmoles pars emprender la decoración pic-
r 

tírica de la Capilla Sextina del Vaticana. Sus celesales figuras 

desnudas, de una belleza nunca igualada, san la abra cumbre de 

Miguel Ángel, y "El Juicie final" que llena el fanda de la Ca­

pilla ha sida durante muc&e tiempo de una influencia decisiva 

en la pintura eurapea. 

Sus figuras rabustas, musculadas, terribles, las racimas humanas 

de las elegidas a reprobadas, can su torbellino descendente, san 

imitadas par tedas las artistas barracas en escultura y pintu­

ra. En el techa están las majares figuras. El Padre fiterne, can 

su &£&&&& blanca barba, velande envuelta en amplia vele y bellas 

figuras *&£&*&&&*& angélicas, pasa a la iconografía religiosa... 

Este coloso de la escultura y la pintura murií en 1564. 

LOCUTOR u- Han escuchando CAHNBT DI AHTJS la eni-sidn que les ofrece todos los 
<3U*as a esta íD-isca hora EÜSBLES * LA F1BIU01 »• Radas, 20.Bufblo 
Seco. 

LOCUTOR: 

: ¡3¡** 

LuCüIÜB.- La casa que deben v x s x t a r a n t e s de adqxl|r¿.r s u s muebles . 

D i s U n t x v o : Fragmento de ; Lá3 TRES NAR.3I.TAS PJ£L AMOR » 

http://Di.st.mt
http://emi.si.dn


Sin ton ía 

¿-Itaétttftl S in tonizan V<u# l a ^ a i s l a n Cfocina ^e lec ta» gent i lmente ofr t~ 
ci^| t a l oa .^eñorea *a£i£/«uit«* jga* l a Bodega Mallorquína, **•* 
t&ujr>unte a e l Salan ¡lo «a» 

Ttocutora: Y.'dedicada ii$#Qt$iiv¡iiiy 9 Xiifl b ^ í o m ¡p s e ñ o r i t a * q*^ nos 
É£fo?«oen eb;iT,au it*noion« 

Kocút^r; £¿3to4*tfá [ali^qtwUt^i r e s t a ú r a l a dai 3 c a Roía» l e * b r i n ­
da eu ae loc ta ¡g'áetaa i I exqui^í t . -ncnte s e l e c t o . 

j c a ' t # a : . ' " í i k "?dad ed¿a¿ e l pm úñ tx igo se d*ba a l a s «.-níennoa et*» 
ao medicina* 

Locutor: Coe ^ r u ¿ ^ l í e g aüc cí. c i como una y laga de 

L^cutora: SI m^t i ro de í l i o s» qfttf i l v ; ' de?MtÍ Iv? o r i l l a n del *£ar Jfe-
gj?a rüt-acluá^ c-.:i t i t r l j f t ; per .-íes ^en * que e s t e a l 
el ti ¿a, el $*zn*mo &reíciá ao^dt ü tíi&o f b&f 

ocutor; Lo« rea to» de gap enco&t) $doi *§ l a» turaba* ete l o s TiJcingos t 
son ^xactf^cntf Í ^ U S I Í S a l #an - v &*£ go»fl» l o s campesi­
n a . ttCf..-fH;'i :# 

l o c u t o r » : pi. Jiim#aia t ^ a ? ' - ; , ¡xui ^ . i . u t t i dé : :ir; ^ a?t**&» del» 
géda 'y b lanca , qtr* 6* I d l s t í c s 3 Xé $**« fc« o í a l a c*n ^ a b i l o -
ü ig - ' a v ^ i ' _ esplendor, 

Sbe r to r i koá cipre*3l«* cu^&a grfígltdaden n u t r i t i v a son ex^l^tndas .por 
l a fet«aánid^l'A^idé feáfefc m¿s tiozu^ o, son *i t r i g o / l a cebada; 
siab^á *e ci"i t í¥ ' ; - í - . éz n í l - • 1 l i t o r a l B#* 
d t te r raue** 

\$&cut>ir&: I . « r - i , , . ;• ¿ tan ££ri*,d« tjrijp : :n I f M d m a , ¿e to e ra un lu -
- J a 1 m u l t a d fc 

l o c u t o r ; 'r,a3 ie^-icnes : ¿ ^ *,?, que áORj&i ron «¿ ¿*$tdo ae a-UJ^ntaba» 
cxi ^ac/iat á& atpba j gXiletar» 

~ocutora; ^1 e l aJta £606 e l ¿oTbtftjcno * ; : J I C ^ co&mlf* g 1 H f a c u l t a d de 
L C Í Ü - ^ Í / O X - ;: I á* nr&'j j l a ?* cu i t ad . 

dictsuM-yio que era ¿ ^ j u d i c i a l , &Uea j i ^ e i Ú N d^ l a f deaca®~ 
p o s i c i ó n d e l *̂ ¿M ¿ / 1-. ' ; ! : ' w . .4^ -

L^catojr; Recuerden»«eñoree r^d te /eu te»^; I s c^n ren im« ia de i t s e i r a r a 
cüi r ^ r l oa d i as de aAticlp&ciah i meé p ^ i banquetee 

Lacut>ra; Salones a€j¿*:d?rei5i / de tóa g»i*to d#i-urado qu^ completan l a 
« i t l g f a o c t Sri -3Í J e ^ T t a r l a s Í uvid-J^s de su ida 
cocina» 

l o c u t o r ; Bodas» toa^tlxoe» pues ta» de lg¡$k&m«*1a toda f e e t i r t d a d y « 
I M E ^caet 'n» * l e redr i i tanf^to e« t o ­
dos loa det.-allee hace de 3. 5s »al >i^« ?a*& banquetea del l a -
Ion Hc»at I -2 ¿x*frz\.i:-¿ de I - >: 1 'ciediid. 

Loc3.tor^: I i t m l c e n E, :.ívna / I H & , l a tmiüim Cocina ^eleo* 
ta» j^areeéntada ¿cr 1- Sode¿; tna t r ? ; 2 t i u r aa t e del 
íalg^i Roes» 



Serle reconstrucción económica* K&nu 4* 
"LAS OBRAS PUBLICA 

Seis años de circunstancias difíciles en el iiwifab, seis años de 
Historia de 3spaña rodeada naciones *en guerra, seis años consecutivos, 
inmediatamente posteriores de una contienda larga y cuantiosa de des­
trucciones y sacrificios internos, han bastado para realizar, con el 
logro me^or que los momentos actuales permiten, el vasto plan de cons-

4 trucción y reconstrucción de, las obras públicas españolas» 
puede afirmarse, sin temor a perecer inexactos o parciales, que 

la reconstrucción nacional en lo que a obras publicas se refiere, pue­
de darse satisfactoriamente por terminada. Seis aílos de la"Bor coniien-
zuda han bastado para alcanzar la normalidad nacional en esta difícil 
faceta reeonslruetora. 

1 vasto plan de las nuevas obras públicas abarca estrechamente 
los.problemas sanitarios, en Xou aue el abastecimiento de agua pota­
ble representa una Justa aspiración y meta de 0ran. obra social. Más 
de 4C0 pueblos carentes, en absoluto de agua, han sido dotados del 
elemento indisponsanie, Se trabaja aceleradamente en loe grandes pan-*: 
taños, beneficiando con ell© la agricultura, acf comof el suministro 
de energía eléctrica, gracias a la instalación de centrales termo­
dinámicas, algunas. de ellas ya en pleno funcionan!ent o» 

Merecen hacerse constar los trabajos adaptados a las obras por 
tuari^s, donde se han invertido en 5 años mña dé 77 millones de pese­
tas ascendiendo a 32 millones las mejoras establecidas en faros y 
señales marítimas, También eltáranos las nuevas líneas férreas pues­
tas en servicio o a punto de ser terminadas, como los ferrocarriles 
Mafirid-lurgos, Zaisora-T^in¿el,Ouünca-Utiel y Ferro! dol Caudillo-Gijón, 
pera cuya instalación se concedió en 1943 un crédito extraordinario 
de mil millones de pesetas, Bfê tii inmediato de estas medidas ha si­
do el 43 por ciento de aumento en el movimiento de viajeros y mercan­
cías con relación al tráfico de 3 .936* También han sido reparados más 
de 30*000 kilómetros de carretera, que la guerra inutilizó, suprimien­
do más de un centenar de pasos a nivel. A esto respecto citaremos las 
provincias de enceres y Badajos cue triplicando sus carreteras y cami­
nos, así como las refofiaas conseguidas en la región, valenciana don­
de se han invertido u£o de 80 millones de pesetas» 

Como afirmación mas categórica del auge e Impulsos dados a las 
obrar» pdblicas españolas hablan los 60 kilómetros^ de carril inaugura*-
dos desde 1.939, los 1.1004) pueblos dotados de agua potable, los 30 
mil kilómetros de oarretera reparados, los lio millones de pesetas 
invertidos en obras portuarias, $ Xém 109 millones de viajeros y los 
23 millones de toneladas de mercancía transportados en 1.944* 

Estas cifras tan signiíicadoras y contundentes resumen con su 
fría elocuencia la magnitud de la obra conseguida y la seguridad de / 
una absoluta oo fianza en el inmediato porvenir nacional, para el que 

% intervienen con au obstinado esfuerzo y espíritu de sacrificio todos 
los buenos españoles amantes del bienestar y la grandeza de la patria. 

fe) 
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(En t r a e l tema durac ión 00»3o segundos) 

EN LA SINTONÍA BE "BADIO BABCEL0NA%7AH A BSCUOHAE UN PBOGEAMA 
"MÚSICA US LAS AMEEICAS",ACTUANDO LA 0BQUES2A DE "BAIMOND SCOTT" 
QUE LE3 PHESEN2SEA H A SELECCIÓN DE PIEZAS DE BAILE,DE SÜ EXTEN­
SO REPERTORIO. 

~__rr_: f ^ g 7—'~7^ i'ff ya1 y f f"" ' "' m t VT i- ft TV'r BTí 

l e r PUENTE 

l o seg 

¿«.PUENTE 

l o seg 

PARA PRINCIPIAR SU ACTUACIÓN HA ESOOJIDO EL FOX LENTO TITULADO 
«BELLOS OJOS»—LO CANTA "NAN WYNN". 

s s s HBBBBR •— » «•.*...>*»* =ss : 

"RAmOND SCOTT",QUE SE CONSIDERA UNO DE LOS MEJORES A R REGLADO BES 
DE HUMÉEOS DE LOS ESTADOS UNIDOS,LES OFRECE UNA MUESTRA EN EL 
CONOCIDO NUMERO DE "HOAGY CAEMICHAEL" «3BSTELL0 DE ESTEELLA". 

***"7"̂ "̂ Tir̂ mT ~"*̂  '•',', """"?? ?IíT7Xn -^^y^^^T^T* •«• - V " 

l o seg Y AHORA PABA VABIAE UN POCO DE EITMO? LES INTERPEETA UN NUMEEO 
TITULADO «ME BASIE VISITA WASHINGTON "jBBNDE HACE GALA DE CONOCEN 
EL "SWIHG" A LA PERFECCIÓN. 

sssss =r^r: =i rr r= =ts^ r r r i ü r. ¡gnerrgssgsss: a s » »>CS£2525 

4:4o 
ACABAMOS DE OFEECEBLES UNA ACTUACIÓN DE LA ORQUESTA DE «BAYMOND 
SCOTT",NO OLVIDEN ESCUCHAE TODOS LOS DÍAS EL PROGRAMA ESPECIAL 
«MÚSICA DB LAS AMERICAS",QUE LES OFRECE «RADIO BARCELONA" EN 
EXCLUSIVA". 

0=0=0=0=0=0=0*0 



BADIO-DSPOHTES m 
• IIIIH i'» ».i • > . r»i . i— • « i I I mili • # * - • • 

Desde ayer al mediodía, **s hué^jprde nuestra ciudad el vice­

presidente de la Federación Argentina de Fútbol, don Alfonso Duco, quien, 

acompañado de su esppsa, llegó procedente de_I£Llbao, en donde ha perma­

necido por espacio de unos días» Acudieron a recibirle don Agustín Pu­

jol, presidente de la Federación Catalana y otros federativos, así como 

representantes de nuestros primeros clubs» El objeto de la visita del 

federativo argentino no es otro que el spot de ponerse en contacto con 

nuestros clubs Barcelona y Español, al objeto de gestionar una posible 

gira de equipos catalanes por tierras argentinas» En principio, parece 

ser que el señor Duco ha llegado ya a una inteligencia con los dirigen­

tes del Sevilla y del Atlético de Bilbao» Y de llegar, asimismo, a un 

acuerdo con alguno» de nuestros dos clubs *-cosa que parece probable-

habrían de reanudarse, en verano próximo, las giras de equipos catala­

nes a Wtímm Sud América, en donde ya actuaron, hace años, con notable 

éxito» 

Hi que decir tiene que deseamos a nuestro ilustre huésped una 

feliz estancia entre nosotros, al tiempo que hairemos vitos para que el 

más lisonjero éxito corone su gestión» 

X X X 

Se anuncian novedades para el equipo áx± que el Español opondrá 

el domingo al Atlético de Bilbao» las más salientes, al parecer, serán 

la presentación del potero Tabales -que perteneció hace dos temporadas 

al Aviación, y la reaparición del defensa Mariscal» De confirmarse la 

alineación de dichos jugadores, es evidente que el trio defensivo espa-

ñolista presentaría, esta vez, una B£XB±B3EK±2: salidez indiscutible, del 

todo necesaria, de otra parte, dada la clase de equipo que tendrán en­

frente» En el resto del equipo, no se vislumbran grandes cambios» Inte­

gra la media, con Velpy, J§rge y Fábregas, en la delantera existe la 

duda de si será Blai o Murillo quien ocupará el puesto de eje#XEX± El 

ala derecha, según parece, la formaran SKEK Agustin y Hernándea, y la 

izquierda, Mendoza y Viela» 

Los jugadores del Barcelona salieron anteayer en dirección a Ma­

drid para proseguir su ruta hasta Vigo, en donde han de jugar el domin­

go contra el Celta» A juzgar por los elementos que se desplazan, no es 

difícil suponer que JXXaMÍMMXMM KtaMkm el equipo será el mismo que ac­

tuó el pasado domingo en Las Gorts, conuUa sola variacióntÉB la substi­
tución de Gonzalvo III por Cardos» Este es, repetimos, el único cambio 

que se vislumbra» 

X _ X X 



Miguel forelló* el entusiasta deportista quw tan intensa como 

desinteresadamente ha venido laborando6!!tos últimos tiempos, en favor 

del ciclismo, será objeto, esta nggft©, de un merecido homenaje, al que:$: 

nos consta, se sumarán todos cuantos -corredores, directivos, periodis­

tas y aficionados- forman en las filas del deporte del pedal* Xs No es 

necesaria, ni mucho menos, la glosa de las muchas virtudes que concurren 

en Miguel Torelló para sacar la consecuencia de que el homenaje no po­

día, en verdad, ser ni más justo ni más merecido. Baste, tan sólo, des­

tacar un hecho, ciertos que la idea del homenaje surgió, espontánea, 

de un grupo de corredores, HJDadDopanc de diversa categoria y de clubs 

cJxHkiHttMsqxjrxxujB. o grupos distintos y aun rivalesf deseosos, todos ellos, 

de rendir a tan ejemplar deportista el tributo de admiración y gratitud 

por la fecunda labor desarrollada,KXJbpcttsaafeKfc no únicamente en favor 

de un club o grupo determinado, sino del ciclismo en general, sin dis­

tinción de matices* Aunque no fuese más que por este hecho innegable, 

pues, el homenaje a Torelló estaría sobradamente justificado* Y cumpli­

damente garantizada esa adhesión unánime que há merecido de parte de 

todos* 
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A r a d i a r d i a 2 Noviembre 1945* 

* LOS QUxNCS foJIUTOS GiNEBR* LA CRUZ » 

S i n t o n i a d i s c o J ' A T T K N D R U . 

Loo*- comenzamos « LOS qjJ-iNCB iaNUTOS GUHBBRA IA CRUZ » 
m « « - c o r t e s í a que o f r ece DSSTxLEÍRiAS ISCAT« Ronda San P e d r o , 11 todos 

l o s v i e r n e s a l a s 9 y c i n c o de l a n o c h e . 

( Aumentar e l volumen d e l d i s c o ) 

L o e - Los que saben bebe r saborean VAT 

L r a # - Porque e s e l más e x q u i s i t o de l o s l i c o r e s . 

( Aumentar e l volumen d e l d i s c o ) 

L o e - Defienda su s a l u d halagando a l p a l a d a r 
L r a . - Saboree un ViT 
L o e . - S i e x q u i s i t o l i c o r de huevo. 

( q u i t a r e l d i s c o } 
L r a . - DÍSTiLSRiAS 3SCAT p r e s e n t a en su emis ión de hoy a Raúl Abr^ l 

-aeompflnad¿-~a¿^gxaftO. $ r a QrespoÜ ^óiganles i n t e r p r e t a n d o : \ 

)C QAAA¿¿¡¿> ÓU -WU^U - 1 * ~ ~ ^ ' -0\sfr\SL* _ l /oOw Wfl^lx^ 

L o e - Podrá h a c e r su»lecocte les d i f e r e n t e s , pe ro S Í q u i e r e que su c o c ­
t e l sea d e l i c i o s o t e n d r á que poner l e OiNJSBRi LA CRUZ» 

L r a . - La que l o s s i b a r i t a s p r e f i e r e n 

L o e - jístamos r a d i a n d o l a emis ión semanal » LOS QUiNCS IUNUTOS GINEBRA 
Lá CRUZ»*. Sscuchen seguidamente 

fiJl-A. 9 , U ^ W ^ W - ¿k <**-<+ 
L 

m*. m 

\ 

L r a . - Acaban Vds. de o i r a Raúl A b r i l acompañadora]—pía, 
i n t e r p r e t a n d o ( Lf r /woU W í W . ^ i W f ^ ^ ) ,v 

Loe*- Los s i b a r i t a s p r e f i e r e n GLNEBRA LA (3RUZ 

L r a . - p e r o aho ra tambián saborean YiT 
Loo . - Si e x q u i s i t o l i c o r de huevo . 

. . • / • . • 
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S i n t o n i a d i sco J 'ATTBNDRAX 
• ' • ' * • " t u l • i n •• " • i * 

• » 

L o e . - i n v i t a m o s a v d s . a s i n t o n i z a r e s t a emiso ra RADiO BARCELONA e l p r ó ­
ximo v i e r n e s d i a J ( a l a s 21,05» 

L r a # - Recuerde e l v i e r n e s d i a 9 a l a s nueve y c i n c o de l a noche l a p r o -
mima emis ión » LOS QjJxNCB M-LNTJTGS GifflSBRA LA CRUZ » . DESTILERÍAS 
SSGAT agradece a Yds» l a a t e n c i ó n d i s p e n s a d a a l e scucharnos y s e 
complace en s a l u d a r l e s de nuevo d e s e á n d o l e s muy buenas n o c h e s . 

M « ( l . •*<)•#> 
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1WIS ¡MIS* SSLWA 
-£ 4tm M as * sí - : -* 

Í3i» ^ - 1.3- -.} 

Locutor : Sintonizan 7*, # 2 emisión 3 o c í a a e l e c t a , gent i lmente o f r e -
c ida a. !*>* ->ves tfadioyentes por l a Bodega Mallorquína* r e * 
taJi*^3Í3 ¿1*1 3*1 on, Rosa* 

Locutor ) iua / s e ñ o r i t a ^ que noa 

Locutor: ;de¿a .lor<juiña, r e s t a u r a n t e del Salón Rosa* l e s *brin-
á CJCT un Lente e x ^ u i a i t a m ^ t e s e l e c t o , 

Locutora: "*~ >a í*f e l pa* de t r i g o ae daba a l o s enfermo» co-

Locutor ; Lor* griegos i; „ron a cons iderar ol centeno como una p laga de 

Lo cu to ra l w l l á <*e que l l e j o dasfie l a s o r i l l a s del Mar Jfe-

o ; pero menos tensifcle que es te a l 
c3 ¿ **i centeno c r e c í a dmñé e l *rigo fr*.eati9l>*i 

Locutor: Te •<?+- n !&• tumbas de l o s Tif ingos, 
s e t ^ n l e » al ¿>*̂ i que hoy di¿ # comen l o s ' campesi­
no** ¿ • • ' * » " - ' 

Locutor^: en toda?la Wfts s i l l e t a de cebada y arena, d e l -
gad'i j tea, que es iaefcticn a l a e*te se cfousia en Bac i lo -
r - -Mr ;; i t e #u ep oc n, de ser 1 endoy* 

Locutor: Los eflireaS.ee éticas propiedad*» n u t r í t i rae son explotadas por 
-! «de r,-r:f m¿t t p#f ??an el t r i g o y l a cebada; 

-M!:> Í - - ? ' 1 A , i ^ ^ n jfá h**ce die» n í l año» en e l l i t o r a l me-
te?f»an*o# 

Locfr^ora: &** romnos con!**! p n $& t r i g o con i e r a d u r a , £*i?o e ra un lu-
i tnü«it*do« 

Locutor: Cas l e g i o n e s romana» que eonquiataron e l mundo se alimentaban 
,n gachas de a r m a / g a l l e t a s * • 

Locutora: Vi el mo 166C el gobierno f rancés consul to a l a f a c u l t a d de 
e d l e i n s . » l a inocuidad ue ¿a ieradux a # / l a f acu l t ad 

dictamino qtvs é í a p e r j u d i c i a l 9 »p4*j| p r o r ^ i i a de l a s da«coxa* 
p-iaicí >n del agtt)a / xa cebada» 

Locutor: Recua rden, eenovea radío/entes^ , l a contení eueia de r e s e r r a r 2 
con r ^ r i ;>s di ir? de an t i c ipac ión lo» Balones oara banquetes 
bel Salen Mom . 

# 

Locutora: Salones acogedores y ae un guato depurado que completan l a 
s a t i s f a c c i ó n de d e ^ s t a r l a s e spec i a l i dades de su afamada 
cocina* 

Locutor* Bodas, b a u t i ^ o t , p u e s t a s .de largo*,.1!*! toda f e s t i v i d a d y en 
toda ocas ión, recuerden g*e un impecable ref inamiento en t o ­
dos l o s d e t a l l e s nace de Xm salones* pa r a banquetes del Sa­
lón llosa» Xas p re fe r íSos de U telena saciedad* 

Loeutora: s in ton icen miaua-hora, l á mXmím Cocina Seleo» 
t a , ;>reseni;- ;or 1 , r e s t a u r a n t e del 
3alon liosa» TOWIA 

http://eflireaS.ee
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IMISnSEF LA MIRANDA 

Lo cuto, ra m 

LoCUtOr « 

Locutora «= 

Locutor-

Locutor a 

Locutor mp 

Locutora ~ 

Locutor 

Locutora 

Locutor^ m 

Lo cuto IB •* 

Locutor 

Locutora» 

Locutor 

Los sitios de Zarago 

Señores Radioyentes 
ofrece cada/viernes 
Urbanización La Miranda 

ir r /El C h a l e t de Ba rce l 

guión 

La civilización, al concentrar el comercio y la industria ea 
grandes núcleos obligé aL hombre a abandonarle! campo para 
concentrarse en las ciudades • « « 

3T,en e l l a s l a p o s i b i l i d a d de urr hogar p rop io e s remota y e s ­
t á , po r supuesto, muy l e j o s de l a s p o s i b i l i d a d e s de l a inmen­
s a mayória* 

P a r a l o s que t r a b a j a n en l a c iudad , v i v i r en e s t a no t i e n e 
mas v e n t a j a que e v i t a r l o s l a r g o s desplazamientos» 

Pero hay e x i s t e !po r f i n í l a poa l l j a l idad de v i v i r en p l eno 
campo con a i r e p u r o , s o l , s a l u d , b i e n e s t a r y reposo y s i n em?~ 
bargo e s t a r en l a s p u e r t a s de Barcal ona* 

Y e x i s t e también l a p o s i b i l i d a d de pode r t e n e r un 
p í o con agua c o r r i e n t e y abundante* l & z , fue rza ;y 

ro— 

¿ A qx ien debe Barce lona t a l mará v i l o sa y ún ica opor tunidad? 

A l a gran Urbanización La Mi randa , que l e s of rece en l a m i s ­
ma D i a g o n a l , mía c h á l e t e jr t e r r e n o s a l contado y a p l a z o a , 
$eró- s iempre de e n t r e g a inmediata*} 

Terrenos de l a Urbanización La Miranda, que e s t án unidos a 
Barce lona p o r t r e s l i n e a s de au tobuses que l e conducen a l c o ­
razón de l a c iudad en 15 minutos*; E l aulfcobua de Esplugas -ée 

#*cla P l a z a d e España, e l de l a P l a z a de S a r r i a y e l de l a P l a z a 
¿^Mosen J a c i n t o verdaguer* 

V i s i t e n l a Gan Urbanización La Miranda , pasando p o r n u e s t r a s 
o f i c i n a s de P l aza Beso de l a Pa j a n2£ y se convencerán de e s ­
t a gran real idad*! 

£ S C A L A D E X I L O F Ó N 

DiSfiOr— wk 
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Guionista » 

Eocutora m 

Guionista « 

Locutoa» •» 

Guionista 

Eocutora = 

Guionista» 

José Serrano» el gran maestro» puso música a esta obra impere— 
cederá líos de Aragón I 

¿Qué sucede en ella? ¿Donde transcurre su acción ? 

En Zaragoza, y frente a la puerta de un cabaret» EL cabaret 
Imperio, en una de cuyas paredes un encime cartelon anuncia 
para aquel día el debut de una gran estrella* Gloria del Kot>-
cayo» 

¿QueMsucede con la tal estrella? ¿porque están tan escitados 
los ánimos del barrio, que el publxco se dispone a asistir al 
debut» pero dispuestos a ̂ rmar una marimorena *? Pronto lo 
bremosy Releñe nos lo dirá» 

Claro que ya tengo aue entrar* Y rómpeme los jarretes patal 
do* Y echar el plumón por la boca (uniéndole perrerías* Porque 
al fin y al cabo» soy el que hi armau esta marimorena* No tea-
go más remedio <jue entrar y rájame de |jacer el burro* Pero, 
trelefie ! , tamien es juada la que vamos a hacele a la probeci— 
ca* -T bien mirau» es mi dueña* Mi dueña, sin pódelo negar* Y 
tenemos jubau juntos de pequeños» y »'»* To debo golveme atrás 
y sacar la cara por ella***** Pero» treleñeí ¿Y la infeliz de 
su madre» que se reventa del soponcio ? ¿ Y mi otra dueña» la 
Pilara, que no devanta los ojos del suelo por culpa de esta 
indina ?¿ Y mi amo, el señor Dionisio» que no ha eehau luz 
dende que se jopo ? Eso no pué quedar asi* Yo entrón Y rompo 
vainte butacas* Y hago el abrió hasta que me se lleven los del 
cáseo* Agora» que no puedo remedíalo* Me da muchi sma pena* Mas 
me valia no enfrarw O30S que no ven*»** t Reí eñe, que compro— 
mis! t No sm qué hacer! Si al menos cantara aquellas ¿otas de 
antes*••>• Pero tengo entendido que agora cauta en franchute*** 
ÍMiá que cantar en franchute una de la Parroquia del gancho!** 
Yo entro y rebusno* Y sea lo que Dios quiera* 

y lo peor no es que Gloria abandonaáT su casa U^ee lanzara»»! 
por el mundo cantando en franchute» sino que aquel mismo día 
ha llegada* el que fué su novio» Agustín, que ha pasado tres 
años en África y vuelve cargado de medallas y honores* 

Todos dicen que Agustín es un héroe» pera él no asx* 

Disco m 

Guionista** 

Bronca 

Quieren apedrear a la estrella» especialmente las mujeres» 
que» según frase de Releñe* Han vinio con siete gatos en la 

Eocutinra •* 

Guionista-

Locutora = 

Gloria sale custodiada por la policía y Agustín <|ue la ha re­
conocido^ corre tras ella* 

¿Porfié? 

Eso le preguntan sus amigos** 

7 • : A donde 
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Guionista m A jugarme la vida por ella, si hace falta* 

/*(R/!W/ 33 

Lu£s 

G u i o n i s t a 

m ¡ Ka s e a s primo* l 
i 

s -

Locuiora # 

Guionis ta = 

Ejarme* Aunque sea una mala mujer l a h l q u e r í a , soy hombre 
y soy b a t u r r o * 

Toda l a noche va Agust ín en busca de G lo r i a h a s t a que p o r f i n 
l a encuen t ra* ¿Donde? 

A l o s p i e s de l a P i l a r i e a , a donde l a muchacha a acudido en s u 
deso l ac ión s busca r a l i v i o y consuelo* /-

Guionis ta m 

Locutora 

G l o r i a vuelve a su c a s a , a l a posada de su abuaLo» pero hay 
itCH un p a t o s o que l e o f rece d inero s i can ta **$&& e l solica1* 

La muchcha se r e b e l a ofendida y en tona una canción* U&a s o l a 
pe ro que l e v a l e e l perdón de su a b u e l o , e l de su hermana y 
e l de l o s vec inos y con l a que conqu i s t a nuevamente e l amor de 
A ^ ^ t i n * ^ ¿ C u a l e s l a_canc lon m i l a g r o a a ^ L a ún i ca gue d e b i e r a 
Iialíer canta5o~siempre porgue e r a una muJer de b i e n como son 
dos l o s b a t u r r o s , l o s de l a c aec i ca a t ada* l o s de Aragón* 

S-€Hif£~iJ 0 m 

•Bisco Aragonesa 

3 C A I A 

* - • * 

D E I I B O F O K 

/ £ rA r^n^C 

Híñs. m Queridos a m i g u i t o s , s e acercan l a s f i e s t a s en que o i r é i s e a t a a 
pa la"b ras r pues e s t o y segura que p o r e l "buen comportamiento ole 
t o d o s , m e r e c é i s o r r l a a ^ 

üocutrara * -? Que r e g a l o q u i e r e s p a r a l a s navidades** 

Locutozr 

Niña 

m j 

Locutoxa 

7 Que v a s a p e d i r a l o s Reyes Magos 
í 

m Pensad amigu i tos que s o l o hay un r e g a l o qpn e l q u e , a p a r t e de 
v u e s i r a s a t i s f a c c i ó n p e r s o n a l * p r o p o r c l o n a r e i s a v u e s t r o s padre 
la^flaiújL) faoe ion de v e r o s aLegres y s a n o s , y e s t e r e g a l o ¿ s a b e i s 

j . c u á l ea? Puás un s o l a r en l a Miranda*1 S i t a l h i c i e r a i s t e n d r i a i 
¿k^&c^^aqul de compañeros a una i n f i n i d a d de n iños y n i ñ a s que en l a 

Miranda vivimos* Gozare i s como n o s o t r o s de s o l , a i r e p u r o , a l e ­
g r í a , b i e n e s t a r , a p e t i t o , e s t u d i a r e i s más y más, fac l lmenete* 
Puás cada d ía v iene a La Miranda un reverendo p r o f e s o r * y esta-» 
d i a r a q u í p o d é i s creerme* e s una d i s t r a c c i ó n mas y l a p rueba e 
t a en que yo misma que en Barcelona no conseguía nunca buenas 
p u n t u a c i o n e s en l o s e s t u d i o s aqu í he t en ido hoy l a sa toa facc ión 
de presentan? a mis p a d r e s en 10 a s i g n a t u r a s * 8 s o b r e s a l i e n t e s 
y 2 n o t a b l e s * 

¿Señoras que mayor s a t i s f a c c i ó n p a r a u s t e d e s que t e n e r una casa 
p r o p i a con t o d a s l a s comodidades, ademas de l a inmensa de v i v i r 
en e l campo? Salud y a l e g r í a pa ra sus h i j o s * Reposo y t r a n q u i l ! 
dad p a r a su esposo* Eso e s t a hoy aM su a lcance con so lo v i s i t a r 
l a Urbanizac ión La Miranda* 

= 
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Locutoar m Caballerosa Que mayor sa t i s f acc ión para us tedes que l a de p o ­

d a r , una vas terminado e l t raba jo siempre agotador y a c u a l -
j juier /" poder desplazarse en pocos minutos y cómodamente a pleí 
campo donde l e espera su hogarp una esposa f e l i * y sus h i j o s 

Sos y a legres* gara quienes a rea l i zado us ted su mejor inve 
n un s o l a r en l a Gran Urbanización La Miranda* 

Sefforaa* caba l l e r ea ni&oa* radioyentes todos* escuchadme y e r e -
edmet Beta «a sus manos una vida f e l i z y cómoda* ¿Donde? en 1$ 
Qaam Urbanización * lia Miranda*" 
TTHo dejen de v i s i t a r l a It 

t Locutora « Ofic inas en Plaza Peso de l a Paja n£2» teléfono 14878 

9 S in tonía « 

t 


